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Apresentação
O sistema Diagnose Virtual é um ambiente virtual na WEB para diagnóstico 
de doenças de plantas e enfermidades de animais, que utiliza mecanismos de 
inferência baseados em conhecimentos de especialistas para simular o 
processo de diagnóstico.
Este documento tem por objetivo orientar o usuário do sistema Diagnose 
Virtual no procedimento para sua utilização, visando obter resultados 
corretos com menor esforço.
O sistema é também dotado de ajuda on-line, e cada funcionalidade é 
descrita de forma sucinta, mostrada desde que o ponteiro do mouse fique 
parado por um instante em cima da funcionalidade. Outra forma de ajuda 
pode ser obtida a cada tela, clicando no símbolo de interrogação no canto 
inferior direito.
O documento aborda o módulo do especialista, cuja base de conhecimento 
acerca dos problemas abordados é mantida. Nesse módulo é possível, para 
cada hospedeiro, gerar uma base de desordens (doenças) e manifestações 
dessas desordens (sintomas), bem como suas interligações, sequência 
temporal e variáveis de controle de doenças.
Eduardo Delgado Assad
Chefe-Geral
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Iniciando
Ao acessar o sistema no endereço fornecido pelo administrador, o primeiro 
passo é entrar com o usuário e senha para ter acesso às funcionalidades  
como apresentado na Figura1.
Desde que o usuário tenha sido autenticado corretamente, será mostrada a 
tela inicial do sistema (Figura 2). Nela podem ser identificados alguns 
elementos comuns a todas as telas subsequentes: a identificação do usuário 
no canto superior direito, o ícone de ajuda on-line descritivo da funcionalidade 
da tela (símbolo de interrogação ? no canto inferior direito), botões de início e 
sair que correspondem a voltar para tela inicial (Figura 2) e sair do sistema e 
voltar para tela de autenticação do usuário (Figura1), respectivamente.
Na tela mostrada na Figura 2 são apresentados dois botões Hospedeiros e 
Glossário. 
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Figura 1. Tela de autenticação do modulo do especialista.
9Ao acessar o botão hospedeiros na tela inicial (Figura 2) é mostrada a 
listagem de culturas  hospedeiras atualmente cadastradas no sistema 
(Figura 4). Ao clicar no botão Glossário é apresentado um conjunto de termos 
descrito pelo especialista do domínio de doenças (Figura 3).
Figura 2. Tela inicial do módulo do especialista.
Figura 3. Glossário de termos.
Sistema Diagnose Virtual Módulo Especialista: Manual do Usuário
10
Hospedeiros
Na parte inferior da tela mostrada na Figura 4 existem dois botões: Inserir 
hospedeiro e Voltar ao início. Com o botão Inserir hospedeiro é possível 
cadastrar um novo hospedeiro (Figura 5). Ao clicar no botão Voltar ao início, o 
sistema retorna para a tela inicial (Figura 2).
Nessa tela, assim como em todas as outras listagens, é possível exportar os 
dados em diferentes formatos, bastando clicar no formato desejado, na parte 
inferior da tela (Figura 3), em Export options: CSV, Excel, XML e PDF. 
Lembrando que CSV (Comma-Separated Values) é um formato de arquivo 
que pode conter valores separados por algum delimitador, ponto e vírgula (;) 
por exemplo; pode ser criado em qualquer editor de texto e lido em uma 
planilha de textos, e cada linha/coluna será linhas do arquivo , separados por ; 
(ponto-e-vírgula). O formato Excel corresponde ao formato XLS que é padrão 
da Microsoft, e pode ser lido por planilhas eletrônicas. O formato XML 
(eXtensible Markup Language) é um formato padrão para intercâmbio de 
informação e PDF (Portable Document Format) é um formato de arquivo 
criado pela Adobe Systems em 1993 para intercâmbio de documentos 
independente de software, hardware e sistema operacional.  
Na Figura 5 é apresentada a tela para entrada de dados referente ao 
hospedeiro: o nome do hospedeiro (Ex: Milho), a descrição breve, a unidade 
de medida do tamanho da produção (Ex: Hectares, Alqueires), o delta 
(mínimo de certeza para uma hipótese ser aceita, a escala de tempo (Ex: dia, 
Figura 4. Tela de listagem de hospedeiros.
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mês) e o tipo (agricultura, pecuária). O último campo Status tem duas opções 
Ativo e Inativo. Esse campo deve aparecer como Inativo enquanto a base 
de conhecimento estiver sendo preenchida pelo especialista. Quando o 
especialista finalizar o trabalho e puder liberar a base de conhecimento para 
acesso ao público,a opção do Status deve ser mudada para Ativo. 
Após preencher todos os dados, o usuário deve clicar no botão Salvar (na 
parte inferior). Caso o usuário clique no botão Cancelar, as informações desta 
tela não serão gravadas no banco de dados.
Uma vez cadastrado um hospedeiro, ele aparecerá na listagem de problemas 
(Figura 4) e poderá ser editado e relacionado, clicando-se em seu nome na 
listagem. Na tela mostrada na Figura 6 é possível relacionar um problema 
11
Figura 5. Tela de edição de hospedeiros.
Figura 6. Tela de edição de hospedeiros após salvamento.
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com desordens, sintomas, categorias, fases, severidades, exames, medidas 
de controle e microorganismos. A hierarquia dos cadastros do sistema é 
mostrada na Figura 7.
É necessário usar no cadastramento uma abordagem “de baixo pra cima” da 
hierarquia apresentada na Figura 7, ou seja, cadastrar primeiramente os 
elementos mais simples (cadastros auxiliares) que serão usados no 
cadastramento de outros elementos mais complexos (Sintomas e 
Desordens). Pode-se usar como uma sequência correta de cadastro, a 
exibida neste manual: Microorganismos, Fases, Categorias, Exames, 
Severidades, Medidas de Controle, Sintomas e Desordens.
Cadastros Auxiliares
Todos os cadastros auxiliares no sistema têm um formato semelhante ao 
apresentado na tela de microorganismos (Figura 8). Primeiramente, é 
apresentada uma listagem do que já se encontra cadastrado, dando a opção 
de editar ao clicar em um item e, na sequência, inserir um novo item ao clicar 
no botão Inserir. Ao clicar no botão Voltar ao Menu retorna para a tela em que 
o menu de configuração é apresentado (Figura 6).
12
Figura 7. Tela de edição de hospedeiros.
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Na Figura 9 é apresentada a tela para cadastro dos microorganismos, isto é, 
das categorias de agentes causadores de doenças.
Na Figura 10 é mostrada a tela para cadastro das fases de desenvolvimento 
(estádios fenológicos). Devem ser fornecidos o nome da fase, a descrição, a 
imagem e o intervalo de tempo.
13
Figura 8. Tela de listagem de microorganismos.
Figura 9. Tela de edição de microorganismos.
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Na Figura 11 é apresentado o cadastro de categorias (elementos ou partes do 
objeto do hospedeiro). Deve ser fornecido o nome da categoria.
Na Figura 12 é mostrado o cadastro dos exames para detectar sintomas. 
Devem ser fornecidos, nome do exame e a descrição.
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Figura 10. Tela de edição de fases de desenvolvimento.
Figura 11. Tela de edição de categorias.
Figura 12. Tela de edição de exames.
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Ao clicar na opção Escalas de Severidades (Figura 6) aparecerá a listagem 
de escalas diagramáticas cadastradas para aquele hospedeiro. Na Figura 
13 é apresentado um exemplo de escalas de severidades cadastradas 
para o Feijão.  Para inserir um novo item na listagem, basta clicar no botão 
Inserir e aparecerá uma tela para inserção da nova escala de severidade 
como apresentado na Figura 14. Clicando em um item já cadastrado 
(Figura 13) pode-se editar a escala selecionada .  Ao clicar no botão Voltar 
ao Menu retorna para a tela em que o menu de configuração é 
apresentado.
Na Figura 14 são apresentados 4 botões. No botão Salvar, a nova escala é 
gravada. Ao clicar em Deletar a escala é removida. Ao clicar em Cadastrar 
15
Figura 13. Exemplo de listagem de escalas de severidades.
Figura 14. Tela de inserção de uma nova escala de severidades.
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severidades é possível cadastrar os níveis de severidades da escala como 
apresentado na Figura 15. Ao clicar no botão Cancelar o sistema retorna para 
a tela anterior (Figura 13).
A seguir, na  Figura 16 é apresentada a tela para cadastramento das medidas 
de controle das desordens. Devem ser fornecidos, nome da medida de 
controle, descrição e agente infeccioso combatido. 
16
Figura 15. Exemplo da tela de inserção dos níveis
de severidade de uma escala.
Figura 16. Exemplo da tela de edição das medidas de controle.
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Sintomas
Ao clicar no botão Sintomas no cadastro de hospedeiros deve-se cadastrar os 
sintomas que ocorrem neste hospedeiro, a fim de, posteriormente, associá-
los às desordens. Conforme apresentado na Figura 17, para cadastrar um 
sintoma é necessário informar o nome do sintoma, sua descrição, uma 
imagem que o identifique e uma pergunta que sirva para que o usuário possa 
identificar, no momento do diagnóstico, se o sintoma está presente em sua 
cultura.
Deve-se também marcar na listagem de categorias, em qual delas o sintoma 
aparece, bem como, na listagem de exames, em qual deles podem servir para 
confirmar a hipótese do sintoma.
17
Figura 17. Tela de edição de sintomas.
Sistema Diagnose Virtual Módulo Especialista: Manual do Usuário
Desordens
É válido lembrar que a tela de listagem de desordens (Figura 18 ), assim como 
todas as outras telas de listagem, os botões funcionam igualmente:
• Inserir – insere novo cadastro;
• Voltar ou cancelar – volta para a tela anterior;
• Export options – exporta os dados;
• Ao clicar em uma linha – edita o item e suas associações.
18
Figura 18. Tela de listagem de desordens.
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Na Figura 19 é apresentada a tela para edição dos dados da desordem: 
nome, descrição geral, nome do agente causal e o tipo do agente. É também 
possível associar uma foto com a desordem (canto superior direito da tela). 
Na sequência deve-se associar os sintomas considerando o grau de certeza 
da associação causal  desordem-> sintoma. A desordem “necessariamente 
19
Figura 19. Tela de edição de desordens.
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causa” o sintoma, a desordem “predominantemente causa” o sintoma, a 
desordem “possivelmente causa” o sintoma e a desordem “raramente causa” 
o sintoma. Caso a desordem não cause um sintoma, basta não associá-lo.
Ao clicar no botão Salvar sintoma aparecerá na listagem de sintomas logo 
abaixo na mesma tela. momento, o sintoma associado passa para a listagem 
abaixo, podendo ser editado (lápis) ou desassociado (lata de lixo).
A visualização é feita por uma árvore hiperbólica, que permite, clicando-se em 
um dos nós, movê-lo para melhor visualização. É mostrada a desordem no 
centro da árvore, ligada aos sintomas. Cada ligação mostra o grau de 
associação entre a desordem e o sintoma (texto em vermelho).
Deve-se também cadastrar na tela de desordens, as condições de controle 
que favorecem o desenvolvimento da desordem, como intervalo de 
temperatura, umidade, severidade e fase de desenvolvimento.
Além disso, deve-se marcar, dentre as medidas de controle listadas, quais se 
aplicam a essa desordem.
No final da tela, localizam-se os botões salvar, deletar, cancelar e cadastrar 
evolução Temporal. Deve-se, neste último, cadastrar a evolução temporal 
dos sintomas da desordem.
É possível visualizar os sintomas associados à desordem clicando-se no 
botão visualizar logo após a listagem de sintomas, levando à tela a seguir 
(Figura 20).
20
Figura 20. Visualização de sintomas da desordem.
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Na Figura 21 é apresentado como cadastrar a evolução temporal da 
desordem. Primeiramente, deve-se indicar o sintoma de origem e de destino 
do evento e o intervalo de tempo (ex: do odor desagradável para a podridão 
aquosa, leva-se de duas a seis semanas).
Da mesma maneira que os sintomas, a evolução temporal pode ser editada 
(lápis) e excluída (lixeira).
Para se completar o processo deve-se salvar a evolução temporal e depois 
salvar a desordem, caso contrário a evolução temporal não será salva.
Pode-se, para uma melhor compreensão, visualizar a evolução temporal 
clicando-se no botão visualizar localizado logo abaixo da listagem de 
intervalos temporais, o que levará a tela a seguir (Figura 22).
Figura 21. Tela de edição da evolução temporal da desordem.
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A visualização é feita por uma árvore hiperbólica que permite, clicando-se em 
um dos nós, movê-lo para melhor visualização. É mostrada o momento inicial, 
(semeadura na agricultura ou nascimento na pecuária) no centro da árvore, 
ligado aos sintomas. Cada ligação mostra o intervalo de tempo da evolução 
(texto em vermelho). Alguns nós (assinalados por pequenos círculos) são, na 
realidade, uma ligação com um sintoma já representado pela mesma cor. 
Clicando-se neste nó, a visualização será centralizada no nó que ele 
representa. Dessa maneira é imensamente facilitada a representação.
Concluído o cadastramento de desordens, a base de conhecimento já está 
pronta para ser utilizada pelo módulo produtor. Entretanto, lembre-se que 
para disponibilizar a base de conhecimento, o usuário deverá retornar à tela 
de edição de hospedeiros (Figura 5) e mudar o Status do hospedeiro de 
inativo para ativo. 
Bom trabalho !!!
Figura 22. Visualização da evolução temporal da desordem.
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